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Ea Politica-se muito e fala-se apenas de 
Na Belgica tem sido mui À Bsgica tem sido muito peor Broa LXopoldo, apenas de Biaritr chegado à téve que dar toda a força do automo- 

Vi Pórque e emnbe à esp raça de caem 
Os ultimos cel i E legramamas annuncinm major to- “ES8o, mas negras & densas nuvens no horisante: fornleta tranquilidade material em todo o pa 

Aement 

      

tra a gendarmeria. Só em Lessines, pequena vil- 
Ja, entre feridos é mortos se contaram oitenta 
pessoas. 

EU de muitos milhares o numero dos grevistas 
em Charleroi, 
Comparadas com.-as terriveis manifestações 

tum povo, aliás costumado ao socego, quasini 
são pura archivar-Se uma ou outra que entre nós. 
o convênio excitou, mais desfavoravelmente com» 
mentada pelos jortaes de varias córes políticas, 

O caso do apedrejamento do comboio ém que 
vinha o sr. Carrilho tem feito suor a polícia, que 
não descobrio por emquanto os criminosos 

'Ô convenio continua sendo motivo para discus- 
«ões, muito defendido por uns, muito atacado 
or “outros, moderadamente pelos progressistas. 

Eogundo a” Tarde um par do reino, que milita 
aféste partido, chegára a dizer no sr. Carrilh 
“Que Convenio negocinste tu, que, tendo eu ne- 
cessidade política de combatel-o, não encontro 
forma pratica de o fazer? 

Política e finanças! 

  

  

  

  

  

Conhecemos-lhe a importancia, mas outrosas- 
sumptos teeim maior condão para interessar-nos. 

O primeiro de todos n'estes ultimos dias foi a 
pogda dos. oficiaes encapregudos de occupar o 

arué e cujos nomes desde já asse:uram o bom 
resultado da jornada que vão intentar. 

  

Jojo de Azevedo Cantinho, nomendo governa- 
dor da Zimbéuia é dos olisites de mator pres: GO na dos rrarinha, ande tantos vão honrândo Sivelhas tradições glôriosas, Alguns veteranos o acompanha, em” quem os novos ho de encon- 
den melhor exemulo “Otra Taco Hopurianie que não devemos die 
xar de pmenionarloi  barar do rebitena canho: 
Dera Paura autualmente em construsção no ar- Bénal e olisrecida à marinha. portaguera pelos, rosado compatriotas do Bragi À ceremonia Fenlgou-se na manhã do dia 17» sendo ER Di Cacos quem deu as primers 

Vão os Soldados portuguezes correr outra vez as eharnecas d Art. Lembram-se os portugue- RE a tantas las de disrancia do que mais a pa- 
deh necessita, Vale a pera citar estas factos e és. aquecer tm pouco, miores miserias, como essas de que se fal escendal nos discursos sobre con 

inânças portigueias! Bem teriam andado mã= dando vin representante a procissto de Nosia Se. hora da Sale que na passada quina Fio, deu 
O seu passo do coitunie pelas russa cidade, E doa ias bonitas proeissdcs que se fazem em Lithow 8, como à saude é dom precioso, munea & Seniiora aliam devotos. a li d oque ermida a familia real com ex- 
capo da Rnha Senhora . Amelia, que se aeb De enquanto em Sevilha, onde [6 vit áua 
Psi, sir Condessa de Pas. 

Alterou o programma da sua estada na velha 
capri de Analuria à more do velho rei Fran: 
Cleo e Assis marido da Rainha Iscbel e avô 
do etual rei de Hespanha D. Affonso XI No deixou na. historia mais do que muitas nadas Enmbgra longe, dos entretanto à Rainha Se- itora D. Ameliã motivo à nova citação pelos seus 
desenhos expostos na Academia de 5 Eraneisco, onde ge rails à segunda exposição promovida Pela Socicdnde Nacional de Belas Artes. “Tale os. quadros Sejam em numero inferior ao do “ango passado, mis maitosdisles, de Go- iumbino, Salgado, Reis, Malhoa, e doattos nos: sos melhores pintores, atraem à astenção e tem sido Justemente elogiddos 1 Vimos & Same Amon de Columbano com a hêntosa marea da medalha doiro na exposição 
die paris é que depois foi julgado perdido maguel- 
Is infliz sírio que levou para o fundo do 
mar tantas obras dante dos nostos melhores ar- 
st e no grande certamen premiadas. É sempis com praser que visitamos as salas 
da Academia gostbsamente comparamos a 
Posições aetudes com aquelas em que; por muita 
Renvidade de Albério Oliveira, O grupo Leio 
começou a tomar-se conhecido, Sã Alians faltam e dos melhores, falta Siva Por 
so as os ra eram novo nie, como 
eram tornando conhecidos seus nomes e conçor. 

Fem Sé Se later gados lnehem qutco als 
iando artigoment Sama só Se achavam à larga, 

Muito. Fes para isso a diligencia de Albertó 
arOlinera, iedupândo Os artista, convencendo-os, 
superando dimituidades não detinimando nunca, 
Tabs Gnte os contrario, nem ante os indilerenc 
e te O o! seu encolhe dhombros 

  

  

    

  

  

         



            

& O OCUIDENTE 
    

  Os primeiros, que em Lisboa se reuniram para chamar cobre Os artistas portuguezes a aitenção do público, Já estão qua todos n'aquellefamóso quadro de! Columbano à direita de quem entra, o Leão dOiro. 
faltam mitos les já ls o Manu ra jo, um bom typo, que, & força de ouvir falar 08 artistas, já sabia mente em arte sua colherado, nem sempre à proposito. 

E arte pouco mais témos à dizer, um ou ou- tro concerto realizado, um ou duteo que vai bre ve renlcar-se, Mais ada Em theatras poucas novidades. No Colyseu Continua agradando a companhia de que fe agora parte Nhdine Buliciol, que já foi muito applaudida em S. Carlos, quando aqui esteve ha onte amos. No thestro D. Amelia ostreiou-se a companhia de sariuela que ali funccionará emquanto Rosas é Brazão estiverem no Porto. Um bocado de ale: ria no iheatroonde ns comedias, teem sempre Maior vida que'os dramas. O Nado] faz parte da companhia hespanhoa e tánto bastaria para que o heatro s€ enchesse, A estreia promerte fortuna dos empreta “Taveira Continua no theatro da Avenida, de- vendo. mudar-se para à Trindade, quando Sousa Bastos chegar à Lisboa. Ôs teatros dio sempre mais que flar do que os livros, mas desta vez não podemos deixa de nes reler À nova bio hea angunciad cujos directores, serão Alvaro Pinheiro Chagas, Berder. 
ro dum grande nome, é Urbano de Castro, que não tanto à politica afastou da literatura que não 0 tenhamos por um dos melhores nomes das letras portugucras. Sabemes que tencionam pu- biear. Muitos românces originses, alguns em ea. dernetis, outros em volumes, Editores desta or“ dem não São cio vulgar em nenhum poi do 
Mettcram-se em boa empresa e merecem que o publico os ajude e todos tquelles que desejam Ver um pouco. mais protegida e conhecida 4 tératara portugueza 
E eserevendo ext fase quasi no primeiro assumpto em que tocâmos:= finanças! Pois se é do que mais de fal, como não ha de 

O termo acudir nos sempre ao bicco da penna? li lhes lembras a Ecntora da Saude: não veria para elles algumas medidas hygienicas à tomar? Parecesnos bem que sim: É talvez não dessem logar ds mesmas manifestações com que os estudantes da Escola Polytechnica receberam a ordem dos escurradores. 
O edil deve ter-se começado à comprir um dia destes. AS multas são terdiveis. Os cuspinha. dores, quér. queiram, quer não, devem começar a te tento na costumájta porca” 
Lembri-nos aquela história do homem que, em casa um amigo. começou a cusprr para à chão. Este fez um signal no criado, que lhe por o es: farador ao lado, O ouro repomou e madou de 

do dono da. case. O criado pordlhe outra vez O excarrador ao lado. E o homem a repontar Mud aura vez de logar. mais euspo, pará 0 clio; oue tra piscadelia olho, nova manobra do criado enem figo —Tire-me Ísto lá para longe. Estou a 
tou a cuspir-lhe dentro! é) E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONSELHEIRO ANTONIO MARIA PEREIRA CARRILHO 

Chegou ha podco à Lisbos, tendo percorrido, 
em missão de maior dificuldade, as principaes capitães da Europa. É 

convênio, cujas. bases discutiu com os crê- dores estrangéiros, acha-se actualmente em dis. cussão nas Câmaras. 
Nenhum assumpto de maior importancia existe “na actualidade pará Portugal. Todos sabem como & nosso credito andava abaledo, como um acordo com Os credores se tornúra absolutamente India. pensavel. Fez.se finalmente, venceram-se as difi- êuldades, realizou-se com vantagens muito sup riores ao que muitos vaticinavam, tem a clausula 

da administração estrangeira que repugnava. a 
todos. E E O alto valor do Conselheiro Antonio Maria Pe- 

  

      

Feira. Carrilho, por ninguem posto em duvida, mal UMA VEZ he Confins: À Prspria oposição reconheço, nos: seu ataques Buc' a vaca grande e mtos pontos super do queraa tea [$/3% Cariho, fuicelomario pull dos mas notava amigo jornalista eres ssa “es anta, lctou patioicamento 6 venia as maiores diiculdade com as pescas anus dê que dispunha contr Jueagores temines has uma vez ficaram demonstradas avos alas faculdades 
SUAVE MILAGRE 

Depois de representada no theatro de D. Ma- ria 1, sai agora em livro esta encantadora obra dam, aritêtada aobre um deli cont, inspirado nas eternas paginas da Biblia, por uri artista do livro: Eça de Queiros. 2 MD Ouro de bom quilate prodoziu obra de valor cintclado por outro artista de talento, o Conde de Arnoso cujo peculio literario de Na muito The deu logar dhonra entre ox homens de letras, & como se não bastasse, para que à obra fossé mais Completa em seus primoras, quiro artista veio meia colaborar, Alberto dUliveita, com versos de mystci potuia que são um enentto” 
«Homens, não cuideis só da vida e do celleiro ” «Chidae dá salvação, cuidae da alma, primeiro! 

Eça de Queiroz, escreveu : 
SUAVE Mit GhE 

«Entre Enganim e Cesares, n'um casebre des- garredo, sumido na prega de um cérro, vivia a ésse tempo uma viuva, mais desgraçada mulher que todas às mulheres de Israel. O seu filhinho. único, todo aleijado, passára do magro peito a que ella o ereára, para os farrapos da enserga apodrecida, onde jásêra, sete anos passados, mir rando é gemendo. Tambem à ella a doença a gelhára, dentro dos trapos nunca mudados, mais escura é torcida que uma cepa arrancada. E sobre ambos, espessamento à miseria cres- ceu, como o bolor cobre cacos perdidos aum ermo: Até na lampada de barro vermelho seceára. havia muito o ázéite. Dentro da arca pintada não, restava grão de códea. No cétio, sem pasto, à ca- dra morrera, Depois, no quinteiro secedra a gueira. Tão longe do povoado, nunca esmola de PÃo ou mel entrava no portal: E só bervas apa nhados nas fendas das rochas, cosidas sem sal, nutriam aquellas creaturas de Deus na Terra Es. colhido, onde até ds aves maleficas sobrava o sustento 
Um dia, um mendigo entrou no casebre, repar- tiu do seu farnel com a mai amarkuradã, eum momento sentado na pedra da lareita, coçando as Feridas das pernas, contou d'essa grande espe- rança dos tristes, esse Rabhi, que apparecera na Gatiléa, e de um 'pão nó mesmo cesto fazia sete, é amava todas as creancinhar, é ensugava todos O prantos, é prometia aos pobres um grande é lominoso reino, de abundancia maior que a Córte de Salomão. A mulher escutava com olhos far mintos. É esse doce Rabbi, esperança dos tristes, onde so encontrava L O, mendigo susrrou, Ah1 esse doce abbil uôntos o desejavam, que se desesperançacam ! sua fama andava por sobre-toda à Judéa como o sol, que até por qualquer velho muro se ese tende e se gosa ; mas, para enxergar a claridade do seu rosto, só aqueles ditosos que o seu desejo. escolhia. Obed, tão rico, mandára os seus servos. por toda a Galila, para que procurassem Jesus, & chamassem com prome:sas a Enganims Sept ma, ão soberano, destacára os seus soldados até d costa do mar, pára que buscassem Jesus, o con- 

cduzissem por seu mando à Cesures. Errando, es- molundo, for tantas Estradas, elle sopara os er. xos de Obed, depois os legionarios de Septimo. E todos voltavam, como derrotados, com as san iss rõtas, sem ter descobeito em que malta ou idade, em que locel ou palacio, se escondia Jesus. À tarde caia. O mendigo apanhou 0 seu bo dão, desceu pelo duro gilho, entre à urze é a ro. 
cha! À mãi retomou o Seu canto, à má mais ver. 
gada, mais abandonado. É então,o filhinho, num murchurio mais debil que o roçar d'oma zo, pes 
diu á mi que lhe trouxesse este Frabbi, que áma- 
va 5 ereancinhas ainda as mais pobres, sarava os 
males ainda os mais antigos, À mi apertou a ca- beça esguedelhada g = Oh filho! e como queres que te deixe, «me 

ta sos caminhos, 4 procura do Rabbi da Ga- liléa? Obed é rico é tem servos, e debaide busc 
ram Jesus, por arcaes e colinas, desde Chorazin ate ao paiz de Môab. Septimo é forte é tem sol- 
“dados, é debalde correram por Jesus desde o He- 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

bron até ao mar! Como queres que te deixe ? Jesus anda por muito obg e a nossa dôr mora comnosco dentro d'estas paredes, é dentro delas nos prende. E mesmo que 0 entontrasse, como. convenceria eu o Rabbi tão desejado, por quem rigor e fortes suspiram, a que descesse siraver das des até este ermo, para tarar um entrevadi- nho, tão pobre, sobre ênserga tão rota? À creança, com duas longas legrimas na face mugrinha, imúrimoros: à = Oh mit! Jesus ama todos os pequenino E &u ainda tão pequeno,é com um mal tão pesado, é que tanto queria sarar | 
= Oh meu filho, coro te posso deixar ? Lon- gas são 45 estradas da Galé, e cori à piedade los homens. Tão rota, tão tropegi, ão triste, até 

68 cães mê ladrariam da, porta dos casaes. Nin- guem attenderia o meu recado, e me apontaria à morada do doce Rabbi, Oh filho! talvez Jesus morresse... Nem mesmo os ricos é os fortes 0 encontram, O céu o trouxe, o céu olevou. É com ele para sempre morreu a esperança dos tristes, Dentre 05 negros trapos, erguendo as suos pol bres miozinhas que tremiam, à Créança murmu- sou 
Mi, eu queria vêr Jesus E logo, abrindo de vagar a porta e sorrindo, Jesus disse d cregnça: — Aqui estou 

  

  

  

  

     

  

  

  

O conde de Arnoso desenrolou este singelo conto em seis quadros, como seis telas compos- tas e desenhadas a primor, quer perpassem no Piso, ante nossos olhos, quer as apretiemos no livro, que d'um e d'outro modo nos deliciam, 
Como rarus vezes acontece com este penero de, 
littoratara. 

O livro editado pela livraria Fecin é ilustrado: 
com desenhos dos quadros, scenas pintadas por 
Manini que não desmereceu de seus creditos de 
pintor scenographo. a São essas pravuras que estampamos hoje no 
Oceipexre, por amavel cedência do se: A. Ferin: 

LOURENÇO MARQUES—PRAÇA 7 DE MARÇO 
E esta actuslmente a praça principal de Lou- tenço Marques, e dizemos dcuialarente, porque, quando se Venha a levar à pratica, Compldtamen: 16,0 Vasto projecto de arrubmentos que está pl néado é começado meumo à executa, outras h verá melhores do que aquela de que tata a nossa gravura À prá 7 de Março está situada na parte cen- val a Eid hexa, a mai amiga coração de todo “o movimento tommercial & moritmio, pequenissima distancia do caes de desembarque da "Alfandega. Nela se acham diversas agencias de mivegação, auccursaes. de casas commerciaes estrangeira, à secretaria do Governo do Disto é varios estabelecimentos importantes. No meio dela vêem-se quatro Kioiques dest 

nados a restaurantes e venda de bebodos rerige- antes. Estes Bars são os melhores de Lourenço Marques. Vé-xe tambem ali um bom coreto de ferro, onde, ds vezes, toca a banda miltur E À ara aids, porém, que a” Camera não tenha Mangado afginncala Gómo merecia & mesmo 
vel aquela parte di idade 

    

  

  

  

   

  bastante mais agrada- 

  

AVENIDA Di MANUEL. 
A avenida representada na nossa gravura é uma 

“das que fazem parte do novo plano da cidude de 
Lourenço Marques, plano, na. verdade, bastante vasto é que não poderá tão cedo ser completa- 
mente levado á prática. No emtanto, já alguns 
dos arruamentos a elle subordinados se acham, 
construidos e outros sómente esboçados Dos pri- 
meiros, é a Avenida D. Manuel uma das mais ex- 
tensas, indo desde a Avenida Aguiar, no ponto 
em, que esta se liga com à estrada que vae para, 
a Ponta Vermelha, até ao quartel da polícia. Não. 
é das mais largas das novas ruas, mas, ainda as. 
sim, à sua Jargura não será inferior a 18 ou 20 mi 
tros exista dium des extremos, produz mago 
fico” efieito, sobretudo de noite, iluminada com 
as suas filas de lampadas electricas, como, de res. 
to é a iluminação de toda a cidade e da Ponta 
Vermelha, desde 1899, 

  

  

      

  

  

   
  

CLUB DE LOURENÇO MARQUES 
UU dos edíios mai opartanes de Lourenço Marques é o representado na nossa gravura e des- tinado do Club” Construído ha pouco m 

  

de 2 annos, pois que 

   



    

O OCCIDENTE E 
  

  

3 Sa inauguração foi em 1809, está siquado na Avenida Aguiar e, não tendo bellezas archictoni- 69%, no emranid boi e bem consrudo, endo erro e o tijolo os principães matertes que male entram 019 08 Prinsip E Pára corresponder bem no seu nome de Ch falta-lhe, porém, possuir uma ou mais salas suf glemtemênte vatás para baile, Tem, pelo contra. o, bastantes quartos, porque, na” Organhtação leste club, contava-se tambem dar-lhe úm pouco dihotel Já alguns bailes teem mel tido logar, e, entre esses, um solemnisando a insuguração do edife io, o qual assistiram o. Governador Geral da Provineiã, Conselheiro Aluiro Ferreira, o Gover. pador do" Districo, capitão” de Iripatã Antonio José Michiado é a melhor sociedade de Lourenço 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
  

(Conidae race 8 
Iris, de Mascogni, em 8 de fevereiro (104 recita designa tora era bene, poe Desta Gas sonia, Edouedo Girbin, De-Lhea, Pereilo, De-Ge- Maro, Fievoli; com bailados pelá bailarina Ca 8 corpo de baile. Repetiuse em 11 recita assienatura extraordinaria, em 9 de fevereiro. pd! Erstatoro, de Verdi, Em 0 de fevereiro, por fre Mantel, Amedoo Be) Marino Aleto pais Siraeinti), De-Gbnaré, Candeia Fie sol Coru DE 
La Traviata, de Verdi, em 14 de fevereiro, re- ita extraordinaria, fica da sxignatura, em bome- Fagem 4 memoriá do maestro Giuseppe Verdi, fgllecido. em 27 do janeiro do mesmo ano, por 
arclée, Amedei, De-Marchi, Stracciari, De-Ge- mero, Tamonti, Candeia, Fi EI Duo de la Africana, sareuea de F. Cabal. 10) em espanhol, em 10 de fevereiro, terça feira 
Eai Fecita extraordinaria fóra da assignatura, 
er De-Lerma, Martelli, Gaston, Biel, Perelló, 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     

    
    

dmanti, Candella, Fouteuberta. E (13 gate de Ltoncavalio, em 21 de fevereiro 
Fecita de assignatura extraordinaria), festa 

     N stica do tenor De-Marchi, por De- Sonia (no papel de Arlecehino), De-Marchi, Menot- | De-Luca, Candela, Fiesoli. 
resitdoras de Giordano, em 23 de fevereiro (154 Técita de assigmatura extraordinária), por Bellia- joni, Martel, Giaconis, Garbia, De-Luca, Perel- 
o pecas de Luma, Tama, De-Genaro, Candel- 
Peso Cale, bin Fatuo 

  

   

  

  

La Bolême, de” Pucbmi, em 6 de março (184 
Edita de assignatura extraordinaria), festa artis-| fia de Gurbin, por Belincioni Manel Gabi, 

  

e Luca, Stracciari, Torres, Tamanti, Candella, Figo Sensone e Dalla 
So, por Ms ea nto D. 

  

! Sets, em Side mar ênteli, Cenpi, Sracciati, Tortes, Ta- 
alii rulocas Me Mutcago, em! 20 de 

peso: Fécita extraordinaria fóra da assignatura, Tek Belincioni, Ginconia, Amedei, Garbin, De- 

  

  

mig fíglia del regrimento, de Donizetti, em 20 de 
Dor Béilgeia, Extnordinaria fóra da assigmutara, 
TP candoneori, Ginconia, Mani, Perl, Taman- 

Cavi E 
Fatu, 

Na epocha d R i ç je 19co-1go1 não houve assignatara ieBPlementar pará rectas de opera Íyrica: mas a Aisinatura extraordinara.coniprohendeu, maior paiméro de recitas, como já disemos Houvespo- Cs fm asignatara. para seis. concertos, dos ts so deram cinco do dia (em matines, 66 trios da tarde) 6 um à note, 
tebE PREÇOS Mete concertos eram os seguin- 

  

a epocha apenas se deu um divertisss festa na aabiz, de” Angelo Este, por é corpo de. balé, dirigido pelo maistro em 19 de fevereiro, têrca feira de en 
    

  

assignatsra Ato 
fodntenos conserto 

Soihooo réis ragicoo réis 
Sopooo »— 12booo » 
Sopoco » 7500 » 
259000» Goco à 
robo + 48000 » 
Scoo » 1200 
Do 400 à 

  

pambetidão qestes concertos foi a sepuimo —Hf Soncerto, em 27 de janeiro de 1901, de dia. Tocou 'o violinita Jacques Tibia 0 con:   

  

certo em mi, de Mendelssohn, Caprice, de Giraud, 
ronança em fá, de Beethoven, Polonaise om fá, 
de Wieniawsky. A orchestra tocou: Abertura Ru Blas, de Men- 
delssohn, arlesienne, de Bizet, Abertura Leonora, 
de Beethoven, Cavaleata da opera Walkyria, de 
Wauner. Os Coros cantaram à preghiera (voci 
sole) da opera Muta di Portici, de Auber; é Del. 
fiso. Menolti cantou a scena final Consagração. 
do fogo da opera Walkyria, de Wagner, com or- 
chêstra. Os acompanhimentos «o piano foram 
feitos. pelo maestro Fatuo, e à orshestra dirigida 
pelo maestro Goula, 

“+ concerto, em 3 de fevereiro, de dia. Tocou 
o violinista Jacques Thibaud : concerto em sol m 
nor, de Max Bruck Airs hongrois de Sarrasate ; 
Berceúse, de Cesare Geloso; e dlirs russes, de 
Wieniawêly. À orchesira executou: Aber 
Leonora, dê Beethoven: Danse maca 
Sans; abertura de Cleopatra, de Ma 
phonia da opera Gugliclmo Tell, de Rossini. Exe- 
Eutou-se tambem O fncantesimo, da opera 1 ré di 
Lahore, de Massenêt, por Pallet, Torres de Lu 
na, córôs. orchestra é banda, Dirigiu a orchestra 
o imaesiro Goula, é fez 05 acompanhamentos ao 
piano o maestro Fatuo 
o concerto, em 3 de março, de dia-—Dewssea 

Messa di reguiem, de Verdi, por Del-Frate, Man» 
tel, Palet, Bereilô cantaram nos coros Grasso 
Giatonia, Amedei, Torres, Maini, De-Genaro, Ca 
della, Viesoll, Foram augmentados os córós e a 
orchêstra. neste concerio. Dirigiu o mastro 
Goula * Concerto, em o de março; de di 
di reguiem, de Verdi. 

5º Concério, em t7 de múrço, de dia—La Re- 
surergione dt Lagaro, oratoria de Lorento Pe 
ros por Grassot, Giaconia, Palet, Stracciari, Can- 

  

  

   

  

    
     

  

   

  

     

  

—Messa 
  

    
   

concerto, em +9, de março, de noite; festa 
artistica do maestro Goula. — La Resurrerçione 
di Lazaro, de Perosi, e Messa di reguiem, de 
Verdi. 

    

Camtou-e nesta epochay no 1 concertoum te: 
cho (preghicra só com vozes) da bella opera que 
fa mito se não reprezenta em S. Clos, La mta 
di Portici, do maestro francez Auber. 

O macatro francez Daniel François Auber nas- 
“ceu em Caen, em 26 de janciro de. 1782, e falle- 
ceu em Paris, em 12 de maio de 187 

Em 21 de janeiro de 1501, em beneficio do Ins- 
tituto Ultramarino, deu-se a opera Uh ballo in 
maschera, de Verdi; 6 tocou o violinista Jacques 
Thibaud concerto, de Wieniawsky, é intraducção 
e rondo capricioso, de Saint-Saêns. é 

Em 27 de janeio esteve na frita nº 2, assis 
tindo à representação da Garnier, o principe D. Miguel Masimiliano, de Bragança, neto do que oi 
rei D. Miguel T de Portugal. 
Em 7 de fevereiro (9: recita de assignatura ex- 

traordinaria) festa artistica de Haniclêe Darclêe, 
deu se a opera Tosca, de Puccini, e o 5º acto da 
opera Fausto, de Gounod, por. Darclée, De-Mar- 
chi, Perelló. Et 

im, 14 de fevereiro, recita extraordinaria fóra 
de assignarura, homenagem & memoria do maes- 
tro Verdi, falécido em 27 de janeiro do mesmo 
anno, deu-se à opera Traviata, de Verdi, € o ter- 
cetto da opera 1 Lombardi, Ve Verdi, por Dar- 
clêe, De-Marchi e Torres de Luna, tocando o solo 
de Violino o concertino da orchestra Nastrucel, 
em uma bella rebeca pertencente ao distincto vio- 
linista amador Henrique Sauvinet. À execução” 
deste tercetto foi magistral é despertou grande 
enihusiasmo. À orchestra tocou a symphonin da 
opera 1 vespri siciliani, de Verdi, 
Em 15 de fevereiro (ta recita de assignatora 

extraordinaria), despedida. de. Hariclée Darclde, 
deu-se a opera Tosca, de Puccini. Depois da ope: 
ra, à pedido do publico, deu-se o tercetto da 
opera | Lombardi, de Verdi. 

Em 19 de fevereiro, terça feira gorda, recita ex- 
traordiniaria fóra da assigoatura, deu sea zarzuela 
E duo de la africana, em hespanhol, de Caballe- 
ro,e 0 divertissement À festa na aldeia, de Estel 
Ta: Dirigiu a orchestra & maestro Goula e dirigiu 
à dança o maestro Fatuo. Depois da recita houve 
baile de mascaras, 

Durante a audição d'esta recita, o publico fez 
“um tal barulho de gaitinhas, tambores é vozearia, 
que foi completamente impossivel perceber qual: 
quer tracho musical, 

Não deixa de ser interessante recordar quanto 
pagaram os espectadores, para serem atordoados, 
ou deleitados (conforme O gosto de cada um) por 
tão medonho é infernal charivar, como o que se 
deu nesta noite no theairo de S. Carlos. Para isso 
é para estupeincção dos vindouros (se os houver 
de mais apúrado gosto), aqui damos os preços 

        

  

   
    

  

   

  

  

    

pura esta recita, que foram os mesmos da recita 
de terça feira de cninio nos annos anteriores : 
Frizas, para recita é baile de mas 

Jojpooo reis: 
385000. » 

   

  

Em 24 de feveriro (154 recita de assignatara extraordinaria), festa acústica do tenor De Marz ch, deu-se a opera. Paglinci, de Leoncavallo: 
Cantos o tercento da opera Gugliclmo Tell, dê Rossini, por Dei Marchi, Menotti é Torres delLu- na A OR aymphonia da opera 1 Fespri anse macabra, de Saint Satns, A execução do tercetto da opera Guglclmo Tell fo vergonhosa, incortecta é Sem colórido algum Nesta nole' encontrou-se. enfarcado, suspéndo no) vrdimento, sob o tecto da sala de esperta Jos, 0 antigo carpinteiro do theatro José Mar Parece que se tinha solcidado na antevespera. Em a de fevereiro (14º recita de aselimatura extraordinária), despedida da dama De-Lermo, deu-se à opera Papliaci, de Leoncavalo e o 3 acto da opera “Gl Ugonott, de Meyertees,fa- Zendo DesLerima o papel de Valentiná Em a5 de fevereiro, em beneício do camaro- teiro, Parra, deuse a opera 1l Trovaiore, de Verdi Em ag ide fevereiro (162 recita de asslgnatára extraordinaria), despedido de De-Mareh/ deu-se a opera Carmen, de Bizet Em 5 de março (17º recita de ascignatra e traordinaria), feia arústica de Eugenta Mantel, deu-se a opera: Carmen, de Bizet Cantou Mans 
ieliz a ari do pagem do 1.º acto da opera Gli Cgonotti de Meyerbeer é s romanas: Sans to, de Guy d'Ardelor e Aime-moi, de Dember, Em 6 de março (16 recita de ssigontira ex- 
iraordinaria, festa erica de Garbln, deu-se a opera La Bihêne, de Pucci. Em 12 de marçô (194 recita de assignatura éx- 
traordinaia, Festa aristica de Balineloni, deu-se à opera Fedora de Giordano lo“ da opera, a pedido do publico, cantou Bellincioni três. canções. hespanholus, deompa- 
nhando-se ella propria no pio Bm 15 de março (20* recita de assinatura exe iraordinaria) esto Grtica de Menotti, deu-se opera Tosca) de Puccini em ade mirço e assignatura, grande gl elo do prineipe real tava, 14 annos (malori sone é Dalila, de Saint di CompanhiIyrica. A “epocha de 1900-1901 foi irregular, como, de 
resto, teem sido “quest, todas nos ultimos antos, O Jieatro, tendo qunsl todos cs camarotes 6 Jo: gore de lia agrado, sendo pega alamada E assignatura, e Jos ssignônies supporiando per 
came, dado em, raras occnbe de desaba, todos os eipectaculos que lhes apresentarem: &, por outro lado, o publico não concorrendo sul. 
Elentêmente, como já vimos, d rectas em quento, hojam. Os asiignântes do costume, faltava incen- úivo para as emprezas se interessarem na boa di: recção “e execução dos especinculos: 0 que im- poriava era. dar us recitar obrigatorlhs das asi. Enaturas; dani resultou o desilar vertiginoso des: as recita; era uma empreitada de que 0 empre- ao tinha interesãe em se vês livré'o mais de: pressa possivel. Na epocha de 1900-1901 houve representações 
quai todas as noites é ensaios quasi todos os dias: as operas, muitas vezes mal en cantores, e principalmente 68 musicos dra e os Coros estofados e aborresidos o proprio macatro, & alalizado e tão apreciado, anterior: mente pelo publico de 9. Carlos, D. Juan Goula, ão poi dr mão, mulas tes nos exscu tes; ele. proprio, 'cançado, aborrecido, parecia 
desinteressar-se” 68 vezes, principalmente do que sb passava sobre 0 palco, à ponto de, muitas vê- 2, operas que, nas' primeiras recitas/em que su- 
diam 'á seen, eram” bem executadas como, por exemplo, a Carmen, Aida, Norma, ele, depois deixavam Sempre à desejar, parecido em certas 
ocasiões que desflavam, sé serem guiadas pela 
batuta do notavel maestro que as dirigia, mas sim em deploravol anarehi. Outras logo à 
meira recita e monifestavam completamente fa 
tas de tudo, como, por exêmplo, Roberto il dis 
voto, Balo in masthera, Otelo te 

F. da Fonseca Benevides. 

   

     
  

  

    

  

  

  

   

    
  

    

  

  

     
    pelo anniversario nata it Elippe, que comple- 

e), deu Je'a opera    

  

  

  

   

  

  

  

  

        

    
  

continaa) 
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1:º QUADRO 
do cem da a 

   

Vimos cota Um     2.º QUADRO 
ent, Senhor, cantam os migra do mov Rat da 04   
  

  
6º QUADRO Ho, Romanos! Que Aa ovos   vos go e yo perdoe! 

SUAVE MILAGRE
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O FRASCO DE PRATA 

Mugône Horthoud 
  

(Cootinuado do numere antecedente 

  

Dlhe, Emma, continuou o inglez, veja. em im tão ómente um irmão indulgente, um amigo sincero, abra me a sua alma... Não lhe quero 
Com um affseto vulgar. tanto mais que 0 sácri- fíio está feitos meu peito não pode já ser ferido, quê já deu todo seu sumgue, so es eelamou a olendid, torcendo as mãos é homem é, ou que mulher suppõe que eu sou 

Pois tão triste opinião tem de ibim, tão vil me. julga, ou tão baixo  cahida, para: assim disfarçar minhas palavras e pensamentos? =. Lord Weymouth olhava para ela cheio de an- guita, 
= Ab se eu pudesse acredi Emma deixou cabir sobre o marido um olhar cheio de ternura misericordiosa. =Pobré coração descontado disse. Muito deve ter oíido antes de chegar à esse abyamo de du- is! Mas, em nome do cêo, continuou, dlolhar senil e Tina Coy a indignação que sabe? 

8º lhe disseram £ que eu o engtno É que gosto dooueo Mas ninguem avança tes infuias Sem OVAS 4. 6 provds. onde as tem? Lord Weymout levamou-se e poz-e em gran- des passadis à percorrer a selo: Devia dir den- tro ele um dolorosissimo combte. 

  

      

  

  
  

  

  

  

  

  
LOURENÇO MARQUES — O Cum, 

a, rsco de sn, de pat lavada? 
Lembro-me muito bem, forge. 
“iz mo que foi fito deliez 
E Valhame Del... Devo confessa he ESG frasto de que fla . quantas lagrimas me 

Sistou Não ralhe comigo, Jorge; mas perdico! 
So Sei onde. Nunca me revi confestrho, 
Sabendo. quanto o estimava. Mas, à que propost 
tod E Esse frasco. 
mouth. 
2 Achou! exclamou Emma, batendo palmas de 

  

  

  

  

  acheio o ew, disse Lord Wey- 

  

  

LOURENÇO MARQUES — Avexiva Dk D. Maxort 

Por fim, parou em frente da mulher é olhan- do-a demerndamentos cre de 
Quer? perguntou. 
Ee o o Bém. Deixe-so ficar, Conde, ajuntou, vendo 

que Octavio. fizera um movimento para retirar- 

iJfstenaão o d mulher: Tao, st. Conde de Soubram, disse. Um âmiso & Quem confici o princípio 43 meu segredo. De- 
ig que tambem Sonheça Ro j tão Lady Wy out, abiorta pelas di- 
entes sensações que rela e haviam suceadi- doi tão dera attenção a Oetavio. De repemte deu 
Tamibresenca delle e, lembrando-se de que umex- 

o ha: assistido áquella scena conjuga! fima nevoa cor de rosa deslisou sobre a palidez etinada de guns faces. Fetanto, depresia, recuperou a serenidade, 
de emQuanto U cravio, cada vez mais atrapalhado,  Survava profundamente: 
sera a APigoS de meu marido, disse com re- Seiva cheia de dignidade, teem Ujreio à toda & Ginha estima: Seja muto Benvindo, senhor 

  

    

  

  

   jomia, O que não deixou de 
» nada, indicou que ella o 
Mas, voltando-se para O ma- 

    

e. Não me faz nfedo à pre- sença Qima! testemunho, ds de pe Pa Manon Gp 0 SU e cusbt Nino pegou: nas mãos da mulher e 
55 de mbra-se, Emma, que nos primeiros tem- 

Pos depois do osso casaménio, dei-he um ob- Jecto, sem duvida de quage nenhum, vilas, sas Sue eu Estimara: múico, Borque ora de minha 
À rapariga urbou-se, e depois esitar 1eiramen, rehpondo, estando “e he 

contente, Ainda bem! Era tel-o perdido uma das 
minhas maiores penas. j 

= Achei-o em Fontainebleau, continuou o i 
gléz, observando que effeito produziam as suas 
palavras, 

Octávio estremece 
— Em Fontiinebicau? peruntou Emma, pro- 

curando ligar suas ideias, Elfect vamente, lá pus. 
sei alguns dias comigo O anno patsado. 
— Engana-se, Emma, não foi O anno passado, 

mas ha dois anhos, que deixou o frasco em Fon: 
camoble, e eu nã Estava lá. — Fi 
— Como seria isso. possivel? perguntou ella 

sorrindo. Bem sabe que fui o anno passado à Fon- 
tainebleau pela primeira vez, 

— Está certa disso? perguntou Lord Wey- 
mouth. 
—Certissima Está-me falando por enigmas Jorge. 

    

  

  

    

  

Vou-me então explicar mais claramente, No verão passado, ha de lembrar-se, estivemos Aguia dono, 
a Águia d'Oito, assim foi, pensou Octavio. = Quando nos moitravam o. quarto onde ha: viámos de ficar, ouvi uma criada dizer a outra: Ola aqueliá sênhora do amno passado... aquela que tinha o amante doente dá lhe 0 frasco. de “ué elo se esquece 

Pois essa mulher mentia e espero que me” 
ão fizesse à injuria de o duvidar. A 
> Nenhuma importuncia, é certo, dei primeira- mente a estas palavras; mas, no dia seguinte, à tal mulher veiu ter comigo à escada é deu-me 0 frasco, pedindo que Íh'o entregasse. Caleule o mei espanto, quândo. vi ser o que” cu lhe” ti nha dado 
Emma soltou uma exclamação de surpreza e o seu rosto candido exprimiu à mais viva iadigna- 

  

  

  

  

  

  távio, que esperava que ella empallidecess, dolhusiasss,  pyogurasse “qualquer” Gubterfugio, achov-se completamente enganido. E no me disse nada! exclamou eila. 
z mal. Desix. tel procurado “e pedir lhe uma explicação franco e leal Ta foi aminha pri- meira Ídea mas, emquanto hesitava, enquanto. sia mulher por cupidez me contava Não sei que. bistoria ilioh do duelo dom rapaz, que à Em- ma parecia durante o dia não conhecer mas que, tos às noites, furtivamente ia procurar ao quar! 

to, lembreisme de que, ma epoca de que me fala- vai tendo ido cumprir Uma missão em Hespanha, à tinha deixado em Paris só é senhora da sua von” tudo DE, disse Lady Weymonth com um sorriso desdenhoso, suppôs quê durante exi tempo. Nada suppui, Emma, nada pelo menos que a pudesse, ofender na sui Honra, Pelo contrario, Procurei pretextos para desculpar a leviandade do 
Ee proceder. Esse, rapaz era talvez um parente, tulver um amigo de infancia. Um sentimento angra impunha dhe o dever de velar por ele... Mis, porque me havia de esconder tão cautelosa. 
AEB e pos tanto tempo esa sizpem a Fontaine. leu Lady. Weymoith deixou escapar um gesto de impaciência. À vergonha, à, colera, à dignidade ão reconhecido, encheram lh de sángue o rosto 

Siepitoso mais uma vez: só comsigo estive 
em Fontainebleau E A eim em negar a evidencia começou a taro incler. Cah! exclamou dolorosamente; Sou um des- 
geáçado, Depois de haver assistido é ruina da mi 
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A Dflsil Eh! a 
== 

  
  

LOURENÇO MARQUES — Praça 7 DE Manço E Rua D. Luiz 
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O OCCIDENTE 
  
  mha felicidade, confiava na sua estima, na sua amizade; fiz quanto pude para conquistar sua confiinça ; não O consegui. Mas, exclamou ella com (os olhos cheios de lagrimas, que quer que lhe eu confie ? Não tenho Segredo que não conheça, nem um só! Entretanto, Emma, desde ha um anno que a vejo cada dia mais pensativa, mais triste, mais tuciturna = Pois tão frio o via sempre e tão sombrio, que julgava: que. me houvesse. perdido, todo à âmor 
Não. seria à lueta nã sua alma entre o dever é um amor peccaminoso ? querer em vão arrancar Pela raiz uma saudade antiga? Vamos, minha - la, conte-me tudo. 
E! falso, Jorke ! Só gosto dum homeny neste mundo, e o Jorge a tão quem foi esse que velou durante quinze. noites, durante à minha” autência e às estende. das? RE Não sei o que quer dizer. Pois ussim, na fé tuma crinda de hospedaria, que talvez mentisse, ou que foi ludibriada por alguma extranha pare! “cença, conservou, durante um anno essas suspei- tas que me ultrajam e o deshonram | Ah! Jorge! e diz que me quer! 
—Mas 0 frasco, esse maldito frasco | Como ex- plica que eu fosse achal-o em Fontainebleau! Não o explico. Vejo no facto uma extranha é desgraçada. fatalidade, nada mais. É, além disso, Será certo que esse frasco era o med? ão ha erro possivel; a minha firma, o br ão da minha familia, o cinelado raro e partia Jar, não ha confusio possivel, Mas eu lho mos- to, se O quer ver, e se, em seguida, me provar quê não é o seu, esquecerei duvidas é suspeitas, Lord Weymouth sabiu rapidamente Então o Conde de Soubran approximou-se de. Lady Weymouth, 
Minha sr, disse-lhe commovido, antes de. deixar esta Casa, pára. nunca mais aqui entrar, permitte-me que” aproveite esta unica. ocesbião para respeitosamente. exprimir quanto lhe sou Beato? 
jity, Weymouth olhou para ele espantadis- 
Levo comixo, continuou, um reconhecimento ue só terminará com a minha vida e também O lesgosto de Haver sido involuntariamente a causa de pertarbações n/um interior tão esutitamente 
Emma. abriu muito os olhos, como quem não pereçhe Prestes a separar-me para sempre, continuou Octavio, maldigo o acaso Que nos juntou ha tem: os no mesmo caminho: ha dois annos que sua imagem radiante a tenho constantemente ante meus olhos. Tive sonhos, lindos, perdoe-me, mi- nha seo, julgiva-a livre é atrevideme, por pensa- ento à elevar me até junto de st. Parse” me agora o coração, vendo que tenho de renun- cla atão doser chiniras. j : o Emma recuou assustada, pois julgava que Octas vio estava doido. Fe =—Ofende a talvez este modo de falar: Só mais. uma palavra, minha sr; creia que. é conselho dum homem de bem, dibm amigo. Para que ha de negar a Lord Weymouth, à um marido sé nhor dé toda à sua ternura, um facto cujas provas elle possue e que tarde ou'cedo lhe ha de confes- sar ? Diga-lhe à verdade, que até lhe faz honra. Até lá, poderá duvidar 'do seu amor, duvida quê lhe pode empeçonhar a vida. uberdão, sr, intercompeu Emina, Sou alves oúco intellizente; mas não percebo palá- vra do que está dizendo, Rn —Pois será possivel, disse Octavio com za, qué não me reconhecesse | —Reconhecesse...! Pois não o vejo hoje pela 

"A aidnde do Conde recebeu um duro golpe mem é lembrava da cara delle! Mordeu os bei. 
os 

“E que me tivesse esquecido, disse com amor. gura, era natural. Que lhe era Gu? um estrangei. Fo, Um indiflerente. Com uma bondade ineegota: vel, a qualquer moribundo teria prodigalisado os cuilados de que me rodeou, — Eu disse ella rindo, Rodeio de cuidados. — Como havia de esquecel-os!... Sua Jem: 
brança está para sempre ligada à de minha estada em Fontainebleau. 

— Outra vez Fontainebleau | exclamou Lady Weymouth irritada ! E: já teima | Seja, sr. ainda 
mais uma vez repito nunca puz pé em Fonai 
bleau sem meu marido, nunca até hoje tinha visto 
o sr, Conde, não o conheço e peso-lhe que ponha 

nto n'uma brincadeira de mão gosto que me 
aborrece e me offende. 

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

    

  

      

  

METEOROLOGIA POPULAR 
Arne ar 

À meteorologia em Lisboa, 
Altura pluvis   

1900, 
1901 

  

motrica, om Lisbon; desde 15880. 

  

         Media annual 745,e»4 
Anno de imaior chuva: 4805: 

* menor 
O, Conde quedos-se pasmado é despeitado, pen- 

   spado É 
S sa e um momento de silencio. ady Weymouth; muito nervosa, batia pania- dinias no Velo chaminê, Odaio Iori ou no chapéo é dispunha-se para sab, quando Selogio bateu dez hóras. e P e Lady Weymouih estremeceu e releuvivamênte uma carta que até então disrahidamente este vera amachutando nus mão Dude un minutos a ua reflexão profunda; depois como se uma sue bita lembrança a alumiasãe sorria, e com um gssto obrigando o Conde a parar: — Se bem percebi, disse, o sr, Conde é aquelle rapaz ferido We quem méu marido falava, ha povo, Otávio inclinou-se muito gravemente. 

—E ellesabe-o | =igorao, 
Foi ha dois annos, em março, que esteve em Fontainebleau é — Sim, minha senhora, em março. SE a! senhora que o tratou pareéia- se muito comigo ? — Muito, disse o Conde ironicamente ; não ha parécença assim jam Sa Lembreao hem, Não 1880 teria Ela qualquer coisa na cara que au. 1881 não tenho ma minha? E O Nada, 1889 Lembre-se bem; Esse meu fan. JS tasma não téria qualquer signalzinho par- 1885 ticular.. como se diz nos passaportes? 4886 — Um Signal murmurou Octavio. Es. 4857 leciivamente .» parece-mê.., 1888 

mão nos olhos. 1889 

  

  

  

  

  

iysionomia trahiu-lhe 

    

  

  

    

  

  

   

  

  cantinho da bocea no 189 
le baixo! exclamou o Conde. E” 1893 

  beiço 
  

verdade... agora me lembr 1893 Lady Wesmonth deu um suspiro de 80% allívio e cabiu numa poltrona à rir ás 1805 gargalhada 1806, O inglez, que entrára, ficou petrificado 1897 ente aquela hilariedade insolita 1898 O Conde começou a compreender, 1809. mas ainda duvidando. 
— Quando estiver mais socegada, dis- 1901 se por fim Lord Weymonth de mau hu- 

mor, faz-me O favor de examinar. 
Emma pegou no frasco é log 

ao marido) 5 
E disse, = Confessa poi 
— Que esse frasco é o meu. 
—É esse homem .. esse ra 

bleau = Era este sr. 

  

  

  

rmou a dal-o 

  

confesso, 
z de Fontane- 

  

  

  

(Continia). 
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Difforença 
Maxima Minima do nivol 

Janeiro. 780,9 em 1808 
Fevereiro 1889 
Narço 
Abril 
Ato . 
Junho E 
Julho. » 685, 
Agosto à Rg8 
Selembro Oo 1897 
Outubro » 1885. 
Novembro. » BSS, 
Dezembro » 1880.    

Diferença maxima 46: 
+ minima fi 

Sem ma em julho 
Nebulosidado é numero de dias 

do chuva o trovoada, 

       nas É for 
Rn 
dor a ED mB so Ps mm gi SS ima mar Peer ie Re tr o da o ME am Sa sam mo O dd ma ams Rojo q ms d Boa io mis Pis mM 
166 420 79 4 4 5 6973 dai dos Sm mo o Boa $a E do Da SA E dos o 
430 438 97 — 4 8 TOA mm yu do mA ml Sm Sim mm Ena dm Bi MSM 

Annlyxo moteorologica summaria dos annos ISSO-IDOL 
4880. 

Janeiro. Frios persistentes de 1 a 15 e de 24/aº 
do; embora a temperatura não descesse muito abaixo do normal. Às chuvas foram muito escassas, 
& que influi na pressão, a qual se conservou alta, 

Pevereiro. Muito. chuvoso, e relaúvamente quente, sobretudo os ultimos dias do mez. As  



  

O OCCIDENTE Sa 
    

    

clhuvas mais abundantes foram em 9 17 (2250; cava K 9e 17 (2507 
Marjo: Detutou com um tempo primaverl O gps! 36 manreve em todo o mez, suepo no fez do ds ay 28, em que has ir nenê mi Fara «capital, (Em D6, grama € ai, doem, AB, Moo irfepulas dom te pesto bu, notândo-se chuvas” Frequentes de 10 à 14, mas ão abundantes. Mio. À inconstancia do tempo notada no mez antecedente, paris durante a primeira quim. epa de maio le parte da segunda, À partir dê joy ouve alta impoFtamto ma temperanurd, que ati? 

8, um 24, Um maio de nho: feroperatar moderada em todo o me, om bm mano MO fraco. Os minimos e mometricos foram Quasi vedos fnfriores à 4º Alguns ias de chuva, sendo 6 mais notavel em 
lo O mer de julho deste anno meteorolo- EO foi o maix freco conhecido em, Lisboa. Do- ante “85. noutes, sobretudo. at 14, chegou se mésmo à notar [esco muito sensivel visto que à feimperatura desceu quasi todos os'dins nbnixo de ES até 128, em 13, aomnima thermome- fria conhecida neste mec. Não foram obsercadas temperaturas superiores a abit Ausencia. de ta Agosto. Mer excesivamente temperado, com um nico dia de maxima, superior Se Algo- hiá chovas'de do a 25 tis ovco persistentes Setembro. Um povo mid queme do que oi Precedentes, acto quasiceristimo que quando. O verão É demasiado benigno, este Ez o se uno, são mais quentes do que normal, Mais. “a vez fot notada esse prienomeno: Com efeito, foram registadas, durante dois dias, terperato” tas acima de 30h. À clniva foi escisa, embora Scompanhada de trovoada: tro Calor um palco fóra do normal em 18 (mas arg e Me, a em todo 0 mer O termometro múnea desceu abaiso de 1º (supe- For à normalidade Trovoadas seguidas de cho. Ve torvênciaes de à à 7,6 em 11 627. Em 48, à Bltora pluviometisa axdngio 78e= à, altura pouco” Vilgar mas com precedentes, Dúrante o mer, à sra barometica conservou se baixa cab nro, Bco pernalidade com rela ão É temperatura visto que sta baixôu gradu dménto em todo O mes: Algumas chuvas notaveis, Seen Em 2, 6, 18 6a (13 Gata 1058 

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

eu 
Dezembro. Atmosphera limpida e clara até 11, 

sem Que uma nuvem a perturbasse. Em viiude. 
“este phenomeno, à pressão atingiu uma altura Reima do norínal: Uma pequena. depressão foi Notáda à partir de 12, com chuvas em 16 e 17, € emperatura. baixo, e de 2 a 28 com trandes 

Bfuaceiros e temperatura acima do normal, visto 
Que o thermometro accusou n'estes dias, maxi- 
as superiores a 16º, e minimas superiores à 12º,5. 

4884 
iro. Tempo explêndido e frio até 8, se- Byido de um periodo extremamente chuvoso até o fim do mez, Chuvas notaveis em 13, 41280 em 

Vad Sos (maxima altura pluviomettica, obser- 
29d ,em Lisbos), em 23, 3os*1 em 25, 18ea,5 e 29, 130a3, Motivado por este facto, o thermoi e- Ho subiu aciia de 10º, nos dias 1ty 18, 17,271 18.31. Foi o janeiro mais chuvoso, até 1900. cofftereiro. à chuva, persistiu em todo o me: do derrauras baixas. Em 5, foram recolh 
e am to itomeiro 14946 de aguê, em 14, 2655 

farço Temperatura relativamente alta e chu-| tos seno» Act do me: Se spin. 
sos 1, em tados os demais, a temperatura 

Subiu acima de 15%, E cbr Chuvoso até 30, (Em 1, 13502 em 2, : mM 3, LiSa5 em 4, 16987 em 5, istmo em 
modo! em 17, Jose 6 6 18, 1semjo, Nestes ul. os dias, rebentaram troxoadas fa capital, sob 
for Eegimen de baixas pressões. A partir de 20, pgnsivel a alta thermometrica, acompanhada e bom tempo. +Afqio. Formosa a primeira decada de maio com Eanes calores. O bom tempo foi apenas pertur-. 
ego por duas pequenas depressões: de 1t a 15 

únio. Temperatura muito supportavel em 
io (a, mer, com um maximo, infêrior ao nor- JibNiva Pouco sensivel, com trovões, em 3, tegígio. À primeira quadra de calores soffucan- gos foi notada em 10 € 11 de julho, à qual se se- 
Petros ma Pequena trovoada que não conseguiu rairscar o tempo, visto que Os calores persisi- Te; de novo, a partir de 14. Nova trovoada em So. chuvas até 20, e moderação do calor. 'vamente, quente a partir de 22, até 31. 

  

Janei 

   

      

  

  

  

      

  

  

     

“Agosto, Calores tropicaes até 18, com vinte 
asa quasi que consecutivos, de temperatura so- 
perior a 30º, fácto anormal no nosso clima. 

“Setembro. Calor anormal em 1 e à (max: 29r4 
e 3196) e/em 16 (mix: 32º) Foi notoria à tala de trovoadas neste mez, em geral, frequentes 

“Outubro: Muito Tresco mis chuvoso, Uma tro- 
vonda em 1, deu, no pluviometro, 24%, conti 
Auando a chuva até 24, com temperatura abaixo 
do normal. Novembro. Abafadiço e quente de 4 2.7, com 
maximas respectivamente egunes à 2298/2191, 
2288 0/2188, sendo a primeira, uma das mais dl. 
tas” observadas nfeste mer, Resfriamento subito 
de 29 para 30, (min, 45) com tempo nublado é 
chuvas e pressões altas e Dezembro. Muito. chuvoso e rio, sobretudo 
até 25. A partir deste dia, começou o regimen de bom tempo, com minima inferiores a 5% Tera 
minou “o annó, com um dia de chuva notavel 

     

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

(raro). 
raio Antonio A. O, Machado. 

METEOROLOGIA 
Abe at0r 

Observações diarias 
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CliRONICA METEOROLOGICA 
Durante a dezena, predominou em Lisboa as- im Como em todo & reino, um tempo sombrio é 

incotnto, enremeiado com algumas chuva À 
temperatura foi, em toda à dezena, muito appro- 
mada: da normal —Uma depressão aproximou 
Serem 13, da nossa Costa, produzindo Shuvas tor. 
éhcides sobretudo no Algarve (Logos 4se=o — 
Faro Soimjo — Campo Maior agua, 
Em dis p mtos do Fino o Edo accentuo. 

se bastante, chegando o therimometro, na Serra da Estrela) à Baixar até 1º (acima de zero) e a 4, em Evora. 

  

  

  

  

Recebemos é agradecemos : 
0.4: de Dezembro de 4840 — Sessão commemo- 

rativa do 1 de dezembro de 1904 Retrospeto his- 
Torico é critico pelo s clo benemerio Dr. B. 7. de M. 
Leite Velho — fio de «Janeiro 1904. 

Este estudo historico foi lido pelo seu ilustrado 
auetor na commemoração com que o Retiro Lillerário 
Portugues no Rio de Janeiro solemaisou patriolica- 
mente em 1 de dezembro de 1901 a restauração do 
Portugal em 1040, 
E devéras consolador vêr como o espirito palrio- 

tico se revela nobremente, aceordando nos corações 
dos filhos a lembrança saudosa da mãe patria. Mas 
ainda tais desvanece o natural orgulho verificar que 
tambem o seu espirito communga n'esse amôs, pera 
tindo lis elaborar juzos laros o dignos, 

À luminosa erica que o sr. dr. Leite Velho poz 
no seu relrospecto da historia de Portugal, eetudando-a. 
a par da de outros paizes nella interessados, mostra 
be a notavel justeza das suas apreciações estmaltadas. 
em lã instructiva syntheee, 

Fechando à sua oração declara o auetor que a com- 
memoração do 1º de dezembro não é nem fatuidade, 
nem offênsa, mas sim uma recoriação, uma lieção é 
um protesto. 

  

  

   

O contrario só o entendem os sentimentalitas ou pusillanimes, fazedores de phrases da fraternidade. desmentidas a cada hora pela realidade, que repro- 
vam ou motejam a commemoração desta data. Mecejam melindrar os brios da Hespanha, talvez, é querem 
que Portugal seja o unico paiz do mundo que tenl 
à eobarlia de não celebrar à data em que proclamou 
à sua independencia 

  

  

  

  

Autodidactica por Giuarpp: Salerno — Verao do original aliano, amotada pelo prof Arlindo Varela = Livraria do áeellor Muchndo — Lisboa, 1/04 “Este voluninho é o segundo da Dibliotheca Poda- gogica, a púuco iniciada pelo distinto professor er. Aslindo Varella, um nome bem conhecido por outros trabalhos adoptádos nas escolas primas ftoddad, o iniueção Pr inferesante capitulo da educação, pelo qual o profese sor obtem do dseipuosaaio soma dementimentos, Pensamentos, ditos & felos,capontantos é livre Educar não é construir fina machina ou manejar um aulómato, impriaindo 4 ertanç 0 mosto impulto ou transfuindindo mel. 0 nosso penta e sentir; Sim, despertar na ui aluna à consciencia da sa pé sonlidado a fm de que por di mesma desenvolha € Hage 4 atoridade or geriens devida la ncura- os. 
alo serviço presta, pois, á educação nacional o ar. Arlindo, Vala diulgaido as trabalhos pedaço gicos mais nolaveis, Este da futodidact co, enibora. dpiricamente ja fosse seguido tal preceito dos nossos professores mais intelypenti 

luminho meios o 08 fins que lho dão fóros de scencia. 

  

    

  

   
mo, é um 

  

  

  
  

  

    
       

  

As leis do imprensa — Meoris aferceida no “es sr. conselheiro Bernardino Machado por À 
Xavier da Silva Pereira — Imprensa da Univer- 
Sidade — Coimbra 1901, 
Ô nosso mallogrado amigo e chorado collega 

sr: A, Xavier da Silva Pereira tinha publicado ha 
revista O Instituto, de Coimbra, a sua interessante conferencia sobre Jeis de imprensa realisada em 
tempo na Associação dos Jornalistas, e della nos 
oiferecera uma separata, nitidamente Impressa em 
papel de linho, com uma amasel dedicatoria, re= 
vejadora da sua muita sympathia por esta revista, 
que tantas vezes distinguiu com à sut apreciada 
Colinboracão. 

  

  

  

   

  

    da tegislação da imprensa periodica | não deixa de ger curiosa é menta sua memoria Silva Percira collgiu varios topicos a esse. respeito, extrahidos da que precede a sum importante obra Diccionario Jornalístico Port gate; que se guarda na Academia Real dás Seleno dias Pesperando a devida homenagem da impres São, como é de inteira justiça. À publicação «ente escripto, dedicado ao conselheiro. Bernardino Machado, na excellem revista. conimbricense, obedeceu no. nobilsimo muito do nuetor cerrisponder de algum modo é 
honra que lhe havia sido conferida pelo, asttuto nomeandoo seu socio correspondente. Já aca- 
brunhado. pela doença que o vistimou, ainda O ilustrado, Escriptor não quiz deixar de justificar plenamente quão merecedor ea a tineçã que 

  

  

  

  

Auroras dialma (O poema d'um seminarista) — 
Braga, 1902. 

Não tráz nome de auctor este pequenino livro, 
nitidamente. impresso na typographia Universal, 
da praça da barão de S. Martinho, de Braga, mas 
por uma nota à paginas 1x do Anteloguio declara- 
se que algumas dis composições que formam O 
presente volume viram já a luz da publicidade 
Jornalista, sob o pseudonymo de Oscar Lug 

Litterariamente não tinha necessidade o auctor 
de permanecer occulto pela mascara do pseudo- 
nymo, pois a critica não deixaria de lhe render 0 
merecido incitamento, Alumno de um seminario 
não lhe ficava bem à publicação ostensiva de ver- 
sos que podem lembrar fragilidades da juventude. 
Insurgindo-se, todavia, escreve o poeta na allu- 
dida introducção : 

«Mas nunca o pavor de menos gloriosas repu- 
tações me reteve a manifestação de quaesquer 
sentimentalidades ; e é por issó que, não só não. 
receio perturbar a! sonsa é lethargirante monota- 
nia da vida seminaristica com os Iyrismos estroi. 
nas dos meus vinte annos, mas é alé com o maior 
prazer que, áquelies que, fando-se de doicadas. apparencias, me julgassem angelicalmente inte. 
sessivel às cedueções de um ideal ephemero, of 
fereço... um punhado de desillusões (Se bem 
que "as" acrimíniosas. transigencias do orgulho 
turvem a animosidade complacente é amoravel 
do oferecimento. .)x ê g 

O into creia oito composições poéticas, 
cujos títulos são os seguintes : Visão — Saudade 

   

  

  

  

   



    

  

          

88 O OCCIDENTE. 

  

      

O REAL THEATRO DE S. CARLOS, 

  

MAESTRO FRANÇOIS AUBER 

cdeal (celexosimistizos da innocencia) — Sor. risos — O adeus á illusão (Ultimos sorrisos) — O. gântico da Esperança — Estrela polar — Aos pés 
annos, e que ora fez a sua estreia, D'esso elegante preambulo deslacaremos, com a devida venia, 08 pri- Aneiros & ultimo periodos, que altestam o valor do livro o dello dão justa idéa ? «Os versos que vão lêr se são as primicias de um Um livro — Versos de Vascor talento literario que desabrocha, e ao mesmo tempo   los e Sá— Typo- raphia da Cooperativa Nilitar— Lisboa, 1001, as expansões naturaes de uma alma juvenil, para Dre eia ivo de vaca om sao da agp cidade, 0 amor, às alegrias do viver, são illustre escriptor sr. Fernandes Costa, que fez a apre- a fonte o à inspiração dos Bens modestos e adoráveis. sentação do auetor, um moto poeta, que conta vinte cantos, 

  

Livro despretencioso,—a que nem quasi se póde | chamar livro, pois apenas se alreve a ser uma Fesu- mida plaquelte, um ligeiro punhado de rimas — não. ha nas suas paginas a minima preoceupação de lite- ratura, de escola, de ayétoma. E um cantar natural, espontâneo, conio póde'ser o de uma ave dos bosques, em tépida manha de-maio, festejando a primavost 

  

  

    

   cossidde e recommendação ai aquém ão garbosamente se aa ecom inereeimentos proprios; mas a nos. cscunaY por mais justlicada que fosse pela inutiidado da agrer sentação, poderia parecer menos admiração o msnok estima pelo nosso talentoso o novel confrad, o que a negar Uma oulra à Quem do fcto, att so merece Camprida, portanto, à vontade do poeta, o apresen- tante read Epi posigões qua formam coneeos e Sá recorlaos ao aa ue nos pinta graciosamente u 
Ao metesro 

Corrêra as persianas mal comigo 
gesto de Dislorismo arrebatado fiquei 86, na tia, de cost Por lo ter dito tal do pente, 

    
nar pelos   

  

   

  

  

    ro do sr. Vas. 
o seguinto socio, 

  

  

  

     

  Encostei-me ds hombreiras da janela Aguardando bom leste a eua vinda, Pensando iresio amar, pensando m'élla Desejando fallar-lhe é vel-n ainda. 
  

Volto. junto às vidracas, mansamente; rimas no rosa A foi espresaão de quen    
aQuer faar tno?e Hrndei com desespero; Pai, agora sou cu que Já não Quetos É dirilho o chapoo & fem embora, 

Vosconelos e Sã, 
— e 

Erratas do n.º “38 
Referente no artigo G. Mancont 

    

  

Na linha Go, pag. 79, onde ae 18: pilha P, leia-se 
pilha E, E a Na linha: 3, onde se 18: electro-iman E, leia-se leetro-inam À À letra R feels) refere-se do ponto da figura unde não existe letra nenhuma, na paete inláior 
      

  

  

com 

  

ecerenme BEBA POR UN SAAGENT 

Para 4902 
Está publicado este primo- 

roso annuario profusamente il- 
lustrado e com uma linda capa | 
acóres, representando uma toi- 
rada à antiga portugueza. 

Preço 200 réis brochado, car- 

5 não il o coa pr 
Comprei Brochado) Stop, | encadernado em perealine, do rés 

    Manual o hygiene do cyol'sta 

  

ndispensavel aos cyolistas, pelo | Quizey saber à tradeçã tonado 300 pelo correio RE disçês 3 di EU o ne da porn 
accresce 20 réis de porte. Ee men To 1 vol Nlustrado com rá nro conhocar todas as loguia: Pedidos & vuras, vão re 

EMPREZA DO OCIDENTE 
Largo do Poço Nowo—LISBOA 

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 

Empreza d'0 OCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

Illustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réi 

     
   

  

Novas do outro mundo 
Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 

mara. Illustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 
Preço 100 réis, ftanco de porte. 
Aº venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA |. 

  

MASC LUST | à CAMPANHA cura / DIGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 

  

Exposição Universal de Paris 

Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez. 
EM UM SÓ VOLUME 

Fato atlssimo livro div 
OI CYELSMOR raia io linguas seguidas da rospe iecionario, permittindo” assim à Go 

    
     

  
E 1? rank pro- 
to do Diecionario, tendo por o indice geral alphabetiso de todas da palabras. va tradueção sempro em francez, que é à multa rapida do termo de que so    

Have do Diecionari    importanto pará quem 

Cabe a Portugal a lona de ter apresentado à Europa alia uma obra de tão grande raor 

Premiado na 

de 4900 

  

  

PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 

| Volume brochado, 54000, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 

Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 
EMPREZA D'O COSIDENTE» 

Largo do Poço Novo LISBOA


